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Prefácio

Além da controvérsia

Neste livro convivem, em tranquila harmonia, um conjunto 
de reflexões sobre temáticas contemporâneas, atravessadas pela 
controvérsia que vem dividindo a pesquisa, desde os pioneiros, em 
ondas sucessivas de amor e ódio pelas mídias. Na atualidade, com 
a digitalização, os efeitos sobre as subjetividades e as relações de 
poder ficaram ainda mais evidentes. 

Durante a pandemia da covid-19, o trabalho, o lazer e os 
afetos, circunscritos ao espaço privado, vulgarizaram o pensamento 
de McLuhan. Este real, projetado por ele no século passado, é um 
terreno fértil para a reaproximação entre os homens e a inclusão de 
grupos marginalizados, ou o avanço dos dispositivos sociotécnicos 
significa reificação tecnológica, em prejuízo do ser humano? Uma 
questão central, que vai se desenrolando nas páginas seguintes. 

Na abertura, Elaine Cristine Souza Silva e Cristiane Portela de 
Carvalho dedicam-se ao estudo do consórcio de veículos de imprensa 
que, durante a pandemia, evidenciou uma função jornalística, que 
excede a tradicional função de quarto poder. Mais do que vigiar as 
ações do governo, seis empresas jornalísticas agiram para mitigar a 
ausência do governo federal, no caso, minerando e divulgando as 
estatísticas da Covid-19, coletadas pelas secretarias estaduais de 
saúde. A aliança estratégica ganhou espaço no interesse popular, deu 
visibilidade às mídias e, certamente, vem gerando ganhos materiais e 
simbólicos ao consórcio. 

Dois terreiros migraram para o espaço das redes sociais. 
Antônio Jorlan Soares de Abreu e Alberto Efendy Maldonado 

Gómez de la Torre relatam os resultados de uma netnografia focada 
nos folguedos do bumba-meu-boi, produto turístico do Maranhão e 



símbolo oficial do estado. Nas condições de possibilidade da rede, 
a opção foi virtualizar as ritualísticas de batismo e morte somente 
quando houvesse a possibilidade de aglomeração presencial. Outros 
ciclos integram o espetáculo, que manteve as interações nos ensaios, 
as apresentações, com número reduzido de bailarinos, e as toadas. 
O quinto elemento, alterado pela circulação midiática, mais do que 
nunca ampliou o seu papel. 

Clebson Lustosa Brandão Lima e Samantha Viana Castelo 
Branco Rocha examinam os terreiros virtuais. Durante a pandemia, 
as lives da Kobá Exu (@kobaexu) se tornaram uma alternativa viável 
para a circulação de informações dos rituais de umbanda. Além de 
ser um terreno para compartilhamento de informações, na Kobá Exu 
as pessoas que já sofreram algum tipo de preconceito encontram 
espaço para falar de suas dores e darem sua opinião, livremente. 
O coletivo de comunicação afrorreligiosa tem perfis no Instagram, 
Facebook, Twitter e YouTube, acumulando milhares de seguidores e 
visualização de seus posts. 

Reia Silvia Rios Magalhães desloca a controvérsia para a 
educação. No que se refere às transformações das tecnologias como 
ferramentas, neste ambiente, alguns teóricos se colocam contra 
e outros, a favor. Assim, segundo a autora, embora a realidade da 
midiatização tenha trazido inovações à realidade da educação 
superior, não deve, simplesmente, ser transformada em destino, 
mas sim, ser adotada com cautela, prudência e coragem, para que as 
transformações que a mídia, com seu amplo conjunto de ferramentas 
podem proporcionar, sejam usufruídas, de modo coletivo, crítico e 
consciente. 

Na sequência, Fabrícia Karla de Oliveira Santos Pereira, Anna 
Karollina Oliveira Silva e Lívia Fernanda Nery da Silva analisam três 
posts publicados no perfil @voguebrasil do . Instagram. Segundo as 
autoras, mesmo durante a pandemia, a espetacularização do ‘EU’ 
nas redes sociais não parou de crescer. No isolamento, a rede social 
tornou-se a vitrine do ‘EU’, consome-se para publicar fotos e vídeos 
nas redes sociais. Essa comodificação gera processos de objetivação, 
tudo se torna um produto vendável, reforçando a coisificação do 
próprio sujeito, transformando lugares, gostos e sentimentos em 
produtos padronizados, interferindo assim nas esferas de decisões 
do indivíduo, mesmo nas escolhas mais banais. 

Jailson Dias de Oliveira e Nilsângela Cardoso Lima encontraram 
no Flâmula, jornal estudantil, editado por alunos que integravam o 

Grêmio Estudantil da Costa e Silva e professores do Ginásio Estadual 
Picoense, um exemplar típico da mídia generalista produtora de “laço 
social”. O jornal, que circulou entre 1952-53, segundo conclusão dos 
autores, contribuiu para que os leitores alimentassem o sentimento 
de pertencimento ao Município de Picos, uma vez que ao longo de 
suas páginas, o jornal tratava de temáticas abrangentes relacionadas 
ao cotidiano da sociedade. 

Nas músicas “A Cidade” de Chico Science & Nação Zumbi 
e “Duas Cidades” do BaianaSystem, Jader Cleiton Damasceno de 
Oliveira e Jaqueline Lima Dourado mineram os signos de resistência 
às complexas estruturas de senso comum e suas atualizações 
constantes visando a reprodução da ordem social. Segundo os 
autores, nessas experiências sonoras nordestinas circula o grito 
dos povos impedidos de narrar as suas experiências. A vibração 
das guitarras elétricas misturada à percussão do maracatu popular 
e samba-reggae brasileiro se apresentam como um convite, um 
chamado à “população oriunda das margens” pensar coletivamente 
as suas temporalidades em uma “ópera contemporânea” cuidadosa, 
delicada e cheia de “revolu(ação)” melódica. 

Uma tipificação do racismo recreativo na produção midiática 
brasileira pode ser encontrada na breve historiografia da produção 
midiática brasileira. Edson Rodrigues Cavalcante e Monalisa Pontes 
Xavier encontram evidências de racismo, escancaradamente 
agressivo no humor da TV brasileira, personificado em Tião Macalé, 
nos anos 50, e mais moderado na televisão e nas redes sociais, 
desde que a prática foi tipificada como crime em 1988. Em três 
episódios humorísticos de épocas distintas de Os Trapalhões e 
Porta dos Fundos foi possível observar nuances. Microagressão é 
uma das facetas do racismo recreativo, em que o escrachadamente 
ofensivo, das décadas de 70 e 80, incorporou sutilezas. Trata-se de 
“coisas ou falas pequenas” – tais como repetição de um estereótipo 
impensado ou ignorar o ponto de vista de alguém repetidamente –, 
ações que podem ser configuradas como simplórias, mas que podem 
marginalizar um indivíduo ou um grupo. 

No encerramento da coletânea, Cristiane Portela de Carvalho, 
Márcio da Silva Granez e Ruthy Manuella de Brito Costa propõem a 
discussão de uma “nova” fase ou “novo” percurso do webjornalismo. 
O “webjornalismo de tendência” já não cabe nas fases anteriores. 
Em investigações conceituais, ou na observação empírica, um 
conjunto de elementos vêm se delineando de forma constante 



e paradigmática. São eles: jornalismo responsivo, que funciona 
sob demanda, é colaborativo, interativo, usa aplicativos, exige fact 
checking e requer jornalista multimídia/multitarefa. Submetido 
a análise, o Portal Cidade Verde apresentou essas características 
de maneira ainda incompleta, embora algumas delas perpassem a 
produção do veículo de forma consistente. É possível dizer que o 
portal analisado se situa mais apropriadamente na quarta ou quinta 
fase, embora já apresente alguns traços que poderiam situá-lo como 
“webjornalismo de tendências”. 

Como resultado desta leitura particular, posso afirmar 
que, em conexão com a atualidade, a coletânea oferece ao leitor 
das margens da academia a possibilidade de ensaiar, com lucidez, 
um pensamento para além da filia às redes sociais e do consumo 
automatizado das mídias. Igualmente, as temáticas desenham 
para o leitor especializado uma complexa figura de inteligibilidade, 
organizada em nove capítulos, de um fenômeno de nossos dias: a 
tentacularização das tecnologias de comunicação na sociedade, e 
seus efeitos em nossos corpos e mentes, aguçados pela pandemia 
do covid-19. Sobre esses dispositivos sociotécnicos, prevalece a 
necessidade de ações reiteradas de pesquisa para compreensão do 
presente que nos cerca. As redes digitais exigem da pesquisa um 
olhar crítico permanente, para além da controvérsia.

Beatriz Marocco1 

1 Graduação em Jornalismo pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1971), mestrado 
em Comunicação pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1997) e douto-
rado em Jornalismo pela Universidade Autônoma de Barcelona (2002). Atuação na área de 
Comunicação, com ênfase em Teoria e Ética do Jornalismo, principalmente nos seguintes te-
mas: teoria da prática jornalística, discurso jornalístico, crítica das práticas jornalísticas, livros 
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